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Resumo 

Este estudo objetivou registrar a utilização tradicional de Eleutherine plicata Herb. pelos 

habitantes da Comunidade de Ponta do Urumajó, localizada no meio rural do município de 

Augusto Corrêa-Pará, apresentando dados científicos que corroborem com o uso popular; além 

de registar as condições de vida e moradia da comunidade. Quanto aos aspectos metodológicos, 

a pesquisa se deu por meio de uma abordagem qualitativa, através de pesquisa de campo. As 

técnicas referentes aos processos de coletas de dados foram: aplicação de free listing, entrevista, 

observação, gravação de áudio/vídeo e formulário fitoterápico. Os resultados revelam que os 

habitantes da comunidade fazem o uso do chá de E. plicata Herb. por decocção para combater 

tanto a diarreia quanto a amebíase, sendo que a maioria depende dessa planta como recurso 

terapêutico. A E. plicata Herb. possui compostos químicos, tais como: naftoquinonas e 

isoeleuterina, presentes nos bulbos da planta sendo provavelmente responsáveis pela ação 

terapêutica agindo contra amebíase. O estudo corrobora com a literatura científica confirmando 

a validação do uso local. Faz se necessário ainda dar continuidade a novos estudos sobre os 

princípios ativos de E. plicata Herb. 

Palavras-chave: Planta medicinal; Comunidade tradicional; Amebíase; Diarreia. 

 

Abstract 

This study aimed to record the traditional use of Eleutherine plicata Herb. by the inhabitants of 

the Ponta do Urumajó Community, located in the rural area of the municipality of Augusto 

Corrêa-Pará, presenting scientific data that corroborate popular use; in addition to recording the 

community's living and housing conditions. As for the methodological aspects, the research 

took place through a qualitative approach, through field research. The techniques related to data 

collection processes were: application of free listing, interview, observation, audio / video 

recording and herbal form. The results reveal that the inhabitants of the community use E. 

plicata Herb tea. by decoction to combat both diarrhea and amoebiasis, the majority of which 

depend on this plant as a therapeutic resource. E. plicata Herb. it has chemical compounds, such 

as: naphthoquinones and isoeleuterine, present in the bulbs of the plant and are probably 

responsible for the therapeutic action acting against amebiasis. The study corroborates with the 

scientific literature confirming the validation of local use. It is still necessary to continue with 

further studies on the active principles of E. plicata Herb. 

Keywords: Medicinal plant; Traditional community; Amoebiasis; Diarrhea. 
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Resumen 

Este estudio tuvo como objetivo registrar el uso tradicional de Eleutherine plicata Herb. por los 

habitantes de la Comunidad Ponta do Urumajó, ubicada en la zona rural del municipio de 

Augusto Corrêa-Pará, presentando datos científicos que corroboran el uso popular; Además de 

registrar las condiciones de vida y vivienda de la comunidad. En cuanto a los aspectos 

metodológicos, la investigación se llevó a cabo a través de un enfoque cualitativo, a través de 

la investigación de campo. Las técnicas relacionadas con los procesos de recopilación de datos 

fueron: aplicación de listado gratuito, entrevista, observación, grabación de audio / video y 

forma herbal. Los resultados revelan que los habitantes de la comunidad usan el té de hierbas 

E. plicata. mediante decocción para combatir la diarrea y la amebiasis, la mayoría de las cuales 

dependen de esta planta como recurso terapéutico. E. plicata hierba. Tiene compuestos 

químicos, tales como: naftoquinonas e isoeleuterina, presentes en los bulbos de la planta y 

probablemente son responsables de la acción terapéutica que actúa contra la amebiasis. El 

estudio corrobora con la literatura científica que confirma la validación del uso local. Todavía 

es necesario continuar con más estudios sobre los principios activos de E. plicata Herb. 

Palabras clave: Planta medicinal; Comunidad Tradicional; Amebiasis; Diarrea. 

 

 

1. Introdução 

 

O uso de produtos e substâncias advindas de origem vegetal é uma prática que perpassa 

todas as populações do planeta (Dos Santos et al., 2020). A utilização de plantas medicinais 

tem sido um recurso de grande importância para a sobrevivência humana. O homem, durante 

milênios aprofundou seus conhecimentos em busca da cura para suas doenças, “demonstrando 

a inter-relação entre o uso das plantas e sua evolução” (Moreira; Oliveira, 2017, p. 2).  

No contexto histórico a cura de enfermidades nos tempos remotos iniciou entre os 

xamãs, os índios, negros e curandeiros. Para esses indivíduos os elementos da natureza eram os 

responsáveis pela cura das enfermidades que acometiam os moradores de suas comunidades. 

Estudos de Liporacci e Simão (2013) e Pinto et al., (2014) revelam que a interação que houve 

entre esses povos deu possibilidade de conhecer formas de usos e de cultivos de espécies 

vegetais existentes em nosso país. É relevante estudar povos tradicionais do Brasil, devido o 

arcabouço de conhecimentos que possuem sobre a fauna e a flora.  

A fitoterapia se contextualiza “em todas as antigas e atuais civilizações e nestas, 

desempenha papel proeminente na manutenção da saúde dos povos, não somente como recurso 
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terapêutico, mas como também por coexistir com crenças, valores e necessidades da 

humanidade” (Júnior; Sacramento, 2012, p. 54). Rodrigues e Amaral (2012, p. 13) definem a 

fitoterapia como “à terapêutica que utiliza os medicamentos cujos constituintes ativos são 

plantas ou derivados vegetais, e que tem a sua origem no conhecimento e no uso popular”. O 

uso de espécies vegetais como terapia é encontrada fortemente na medicina chinesa, tibetana e 

indiana-ayurvédica (Saad et al., 2016). 

A amebíase é considerada uma infecção humana de difusão mundial, provocada pela 

espécie de protozoário parasito conhecido como Entamoeba histolytica, pertencente à família 

Endamoebidae. Esse organismo parasita o homem através de cistos que são ingeridos por meio 

de água ou alimentos contaminados (Castro et al., 2019). No mundo a amebíase é a causa de 

grande morbimortalidade, principalmente nos países tropicais e subtropicais, onde a população 

encontra grandes dificuldades ao acesso aos serviços de saúde e falta de infraestruturas 

sanitárias adequadas (Shirley et al., 2018). 

A Diarreia é um dos problemas ocasionados pelo protozoário Entamoeba histolytica e é 

caracterizado “pela diminuição da consistência das fezes, aumento do número de evacuações, 

no mínimo três episódios em 24 h, podendo ser acompanhada de náuseas, vômito, febre e dor 

abdominal” (Científico; Sadovsky, 2017, p. 2). A doença diarreica é a “doença que mais aflige 

a humanidade” (Batista, 2016, p. 15). Ainda de acordo com a autora a diarreia está entre um 

dos problemas de saúde pública global. Nesse sentido, um dos objetivos traçados pela ONU 

(Organização das Nações Unidas) era reduzir até o ano de 2015, a proporção de indivíduos que 

estão sem acesso a água que seja segura para o consumo, mas, até o momento, não se tem dados 

concretos se esse objetivo foi atingido plenamente (Batista; 2016).   

Cerca de 80% da população mundial utiliza as práticas tradicionais para a manutenção 

da saúde, e 85% dessas práticas são desenvolvidas através do uso de plantas medicinais 

influenciando um crescimento dessa prática no tratamento de doenças (Souza et al., 2013). 

A utilização de plantas medicinais no Brasil traz influências dos povos indígenas, povos 

africanos e europeus deixando marcas nas diversas áreas do país, tanto no aspecto material 

como no espiritual. Há algum tempo, a medicina popular vem sendo retomada pela medicina 

tradicional, resgatando suas práticas, dando-lhes valor científico e integrando-as num conjunto 

de princípios que visam não apenas curar algumas doenças, mas restituir à vida ao ser humano 

(Souza, 2015). 

O conhecimento tradicional no que diz respeito ao uso de plantas medicinais é de grande 

importância, pois além de servir de base para estudos com o objetivo de descobrir novos 

fármacos, é uma prática milenar que tem sido perpetuada ao longo das gerações através da 
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oralidade (Santos et al., 2019). A esse respeito, estudos de Cavaglier e Messeder (2014) revelam 

que no Brasil o uso da fitoterapia tradicional tem sido uma alternativa viável economicamente, 

mas por outro lado, essa prática tem despertado o interesse de pessoas com poder aquisitivo. 

As comunidades tradicionais carregam uma bagagem enorme sobre a utilização de 

plantas como um meio alternativo para o tratamento de enfermidades, mas com a forte pressão 

da medicina moderna e o rápido avanço da tecnologia, o desinteresse por parte dos mais jovens 

dessas comunidades, vem interrompendo o processo de transmissão do saber entre as gerações 

(Santos et al., 2019).  

A utilização de plantas medicinais ainda é um dos principais meios de tratamentos de 

saúde entre as comunidades tradicionais, a utilização das plantas para o tratamento de doenças 

segue alguns parâmetros tais como forma correta de coleta das espécies vegetais, a forma de 

preparo, forma de utilização e tempo do tratamento. Os fitoterápicos estão registrados com 

dados de segurança e efetividade dentro da literatura técnico-científico e podem ser utilizados 

sem a necessidade de prescrição médica, mas deve-se atentar que algumas espécies possuem 

restrições de uso por conta da toxicidade (Brasil, 2014; Souza et al., 2016). 

Em Ponta do Urumajó, os moradores geralmente utilizam plantas medicinais como 

recurso terapêutico, buscando na natureza o tratamento disponível para prevenir ou tratar 

doenças. Nessa perspectiva, este trabalho tem como objetivo registrar os usos de “Nambu 

tutano” (Eleutherine plicata Herb.), por esta comunidade para combater amebíase, apresentando 

dados científicos que corroborem com esses usos. Além disso, objetiva-se registrar as condições 

de vida dos moradores da comunidade. 

 

2. Metodologia 

 

A pesquisa baseia-se numa abordagem metodológica qualitativa. Nesse tipo de pesquisa 

“a interpretação do pesquisador apresenta uma importância fundamental” (Menezes et al., 2019, 

p. 29). Os métodos qualitativos podem ajudar o pesquisador a descrever a “relação entre o 

objetivo e os resultados que não podem ser interpretadas através de números, nomeando-se 

como uma pesquisa descritiva” (Praça, 2015. P. 81). Quanto aos procedimentos, optou-se pela 

pesquisa de campo, que “caracteriza-se pelas investigações em que, além da pesquisa 

bibliográfica e/ou documental, se realiza coleta de dados junto a pessoas, com o recurso de 

diferentes tipos de instrumentos de pesquisa” (Silveira; Córdova, 2009, p. 37). As técnicas 

aplicadas para a obtenção dos dados, foram: entrevistas com informantes-chave, aplicação de 
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free listing, aplicação de formulários, coleta de amostras vegetais, observação, gravação de 

vídeo e fotografias.  

Para esta pesquisa elegeu-se informantes-chave que são aqueles indivíduos bem 

informados, ou seja, pessoas que detém um grande contato e envolvimento ativo dentro da 

comunidade, ou ainda, pessoas que têm um conhecimento específico, informação profunda e 

ampla sobre um sistema, serviço ou outro assunto de interesse específico do pesquisador (Bisol, 

2012). Para esta pesquisa foram eleitos informantes com idade superior há 18 anos, com maior 

tempo de vivência na comunidade, que detinham conhecimento no uso de plantas medicinais e 

que façam atendimento aos moradores locais. Sendo excluídos da participação na presente 

pesquisa, todos os sujeitos que não atenderem aos critérios de inclusão, bem como aqueles que 

também não desejarem participar da pesquisa, de livre e espontânea vontade, mesmo atendendo 

aos critérios de inclusão. Foram acessadas vinte e cinco pessoas, sendo apontados entre estes, 

informantes-chaves detentores do conhecimento sobre plantas medicinais. 

O free listing “listas livres” é uma técnica utilizada por pesquisadores que buscam 

acessar domínios culturais (Bisol, 2012), considerando que as espécies mais mencionadas 

sugerem conhecimento comum entre o grupo cultural, sendo geralmente lembradas aquelas que 

são localmente mais importantes nos usos. O procedimento consiste em “perguntar a cada 

participante uma questão relativa a um domínio de interesse. O participante é então convidado 

a fornecer uma ‘lista’ de respostas que representem elementos nesse domínio” (Bisol, p. 721, 

2012). Nesse sentido, para fins de análise foi feita a contagem do número de vezes que cada 

item foi mencionado, e assim organizou-se em ordem decrescente as respostas, para saber qual 

a planta mais utilizada e indicada pelos informantes-chave. Assim, inicialmente aplicou-se o 

free listing e verificou-se que a planta denominada “Nambu tutano” foi a mais citada para 

combater a amebíase. 

Para a realização da entrevista foi utilizado um roteiro estruturado com perguntas 

específicas sobre a etnoespécie e seus usos (nome vernacular, doença que combate, parte usada 

da planta, estado de uso, quantidade da planta, quantidade de água, dosagem, tempo de duração 

do remédio, método de preparo, via de administração, tempo de tratamento, contraindicação e 

reações adversas). Durante a entrevista utilizou-se uma balança de precisão para medidas de 

peso (g) da parte usada da planta como remédio, uma proveta para medida da quantidade de 

água (mL) utilizada na preparação, e gravação de áudios e filmagens como complemento as 

análises em laboratório. 

Após o levantamento dos saberes, foi selecionada um espécime de E. plicata Herb. e 

comparada com as amostras do Banco de Dados de Plantas Medicinais do Laboratório de 
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Educação, Meio Ambiente e Saúde (LEMAS) da Universidade Federal do Pará (UFPA) – 

Campus Universitário de Bragança, onde foi comprovado se tratar de Eleutherine plicata Herb. 

Posteriormente, foram obtidas informações sobre distribuição geográfica, conteúdo químico, 

princípios ativos e toxicidade em bibliografia especializada e bancos de dados internacionais 

(online). Os dados foram analisados a partir da triangulação de informações levantadas em 

comunidade. 

Foi realizado um levantamento das condições de vida da comunidade, aplicando-se um 

questionário estruturado em 53 famílias (46,08%), para análise do Índice de Condições de Vida 

e Moradia (ICV-Mo) determinado através dos aspectos físicos do domicilio (telhado, piso e 

presença de banheiro) serviços públicos disponíveis (resíduos sanitários, energia elétrica, água 

potável, transporte e coleta de lixo), e da situação de propriedade (alugada, própria, de 

familiares ou invadida). Para análise, utilizou-se o ICV-Mo segundo adaptações da metodologia 

descrita por Costa (2004) o qual utilizou o padrão do Índice de Desenvolvimento 

Socioeconômico (IDESE/FEE) através da fórmula (ICV-Mo = (p1 x IAF) + (p2 x ISP) + (p3 x 

IP), sendo 0,707 o mínimo padrão aceitável e 1 o melhor padrão. 

 

2.1 Área de estudo 

 

A Bacia Hidrográfica do Rio Caeté está localizada no Nordeste do Pará e dispõe de 

2.195 km² de área e 149 Km de extensão do rio principal, das nascentes (município de Bonito) 

à foz (municípios de Bragança e Augusto Corrêa), desaguando na baía Caeté-Urumajó, 

dominada por macromarés semidiurnas (Gorayeb, 2008). 

A cidade de Augusto Corrêa está localizada na Mesorregião Nordeste do Estado do Pará 

(Brasil), com 45.516 habitantes e área territorial de 1.091,541 km² (IBGE, 2018). A comunidade 

de Ponta do Urumajó (0°57'51.14"S e 46°36'51.74"W) está localizada a uma distância de 8,1 

Km da sede do município, compondo-se de 115 famílias e totalizando em 474 habitantes 

(Figura 1). 
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Figura 1 – Localização da Comunidade de Ponta do Urumajó. 

 

Fonte: Lemas, 2018. 

 

Das 17 comunidades ribeirinhas localizadas ao longo da Bacia Hidrográfica do Rio 

Caeté, 02 estão situadas no alto curso, 09 no médio e 06 no baixo curso do rio, onde fica Ponta 

d’Uramjó (Gorayeb, 2008). A maioria dos moradores dessa comunidade sustentam-se tanto da 

pesca quanto da agricultura familiar (mandioca, milho, feijão e outros). A atividade de pesca é 

fortemente praticada por muitos moradores, tornando-se a principal fonte geradora de renda e 

manutenção das famílias. Pode verificar nesta comunidade uma diversidade de plantas de uso 

medicinal, das quais a E. plicata Herb. é bastante utilizada (Santos et al., 2019). 

3. Resultados e discussão  

Os resultados expostos nessa seção evidenciam que a comunidade da Ponta do Urumajó 

demonstra grande arcabouço de saberes sobre plantas medicinais, utilizando-as das mais 

diversas formas, além é claro, de conhecer, com muita propriedade, as práticas empregadas para 

o uso das plantas medicinais, que são utilizadas para o cuidado em saúde, que neste caso é a 

Eleutherine plicata Herb, que é utilizada para o tratamento de amebíase. Nesta perspectiva, as 

discussões traçadas tratam do uso dessa espécie pela comunidade, bem como registra as 

condições de vida e moradia; e mostra a importância da planta medicinal para a saúde humana, 

corroborando os dados da pesquisa com dados científicos. 
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3.1 Usos de nambu tutano (Eleutherine plicata Herb.) para amebíase 

Os habitantes da comunidade Ponta do Urumajó, fazem o uso do chá de E. Plicata Herb. 

(Figura 2) para tratar a diarreia provocada pela amebíase. No quadro 1, observa-se como o 

conhecimento popular é administrado em comunidade utilizando-se algumas gramas do bulbo. 

Essa quantidade é tomada somente uma vez ao dia (Quadro 1). O chá por decocção deve ser 

utilizado geralmente para partes mais sólidas das plantas, e essa prática vem sendo administrada 

no uso popular de “Nambu tutano”. 

Figura 2 – E. plicata Herb. (Popularmente conhecida como “Nambu Tutano”). 

Fonte: Lemas, 2018. 
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Quadro 1– Conhecimento tradicional sobre “Nambu tutano” (E. plicata Herb.). 

 

Indicadores 

 

Conhecimentos 

Parte usada da planta Bulbo 

Método de preparo Chá por decocção  

Estado de uso In natura 

Administração Oral 

Quantidade de água 300 mL (1 copo) 

Quantidade do bulbo 13g 

Dosagem 1 copo de chá ao dia 

Tempo de tratamento Até desaparecer os sintomas 

Tempo de conservação 1 dia  

Contraindicação Nenhuma 

Fonte: Lemas, 2018. 

Tratando dos aspectos de saúde, a comunidade vem registrando uma prevalência de 

diarreias, possivelmente causada por ameba (Entamoeba histolytica), que gera a doença 

denominada como amebíase. A diarreia é a principal causa de milhões de mortes de pessoas no 

mundo, principalmente crianças abaixo de cinco anos. Segundo a WHO (2017), 361 mil 

crianças menores de 5 anos de idade morrem no mundo por ano em razão da diarreia, matando 

mais crianças do que a AIDS, a malária e sarampo juntos. Isso ocorre principalmente pelo baixo 

acesso à água tratada, péssimas condições de saneamento básico e de higiene. Segundo registros 

do IBGE (2016), no município de Augusto Corrêa mais de 13% das internações foram por causa 

de diarreias. Em relação aos números de mortalidade de crianças na cidade a média é de 12.13% 

para 1.000 nascidos vivos, ocupando a posição de 109º em comparação com os municípios do 

Pará, e 2713º em relação a todos os municípios do Brasil (IBGE, 2014). 

O Índice de Condições de Vida e Moradia (ICV-Mo) em Ponta do Urumajó foi de 0,724 

que significa um baixo valor, próximo ao mínimo aceitável. Esse resultado se deve à falta de 

esgotamento sanitário, no qual 50,9% (n=27) das famílias pesquisadas utilizam fossas sépticas 

nos quintais, enquanto que 39,7% (n=21) usam fossa negra, e ainda 9,4% (n=5) não possuem 

fossas, deixando os despejos sanitários a céu aberto. As fossas negras são bem antigas e são 

comumente encontradas em comunidades ribeirinhas que geralmente não contam com redes de 

esgotos. Esse tipo de fossa causa contaminação, por enfermidades veiculadas por fezes, urina e 
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água, tais como cólera, hepatite, amebíase e outras, pois microrganismos patogênicos presentes 

nos dejetos humanos contaminam águas subterrâneas e o solo. 

 Outra questão percebida, é que não existe serviço público de coleta de lixo para atender 

a comunidade. Sendo assim, a população busca alternativas para o destino do lixo, sendo 

normalmente enterrados ou queimados nos quintais das residências, podendo contaminar o solo, 

o lençol freático, os ambientes aquáticos e o ar. Sabe-se que o lixo contribui para o aumento de 

insetos e animais que transportam parasitos e assim, favorecem para a disseminação de doenças. 

O acúmulo de material orgânico em decomposição facilita a proliferação de moscas a 

exemplo das espécies: Musca domestica e a Chrysomya sp., que frequentam lixo, dejetos 

humanos e contaminam alimentos dentro de casa com cistos do parasito causador da amebíase 

(Silva & Gomes, 2016). Dessa maneira, ao ingerir alimentos contaminados por cistos de 

Entamoeba histolytica desencadeará a amebíase. Nesse cenário, onde o lixo encontra-se 

exposto à população, trazendo grandes consequências tanto em relação a saúde quanto 

ambiental, se faz necessário a adoção de medidas para a coleta do lixo em parceria com o 

Município, a fim de tornar correto o destino e o tratamento final dos resíduos. 

A comunidade não recebe abastecimento de água através de rede geral. Das 53 famílias 

pesquisadas, apenas 26,41% (n=14) possuem poços artesianos com água canalizada e 

distribuição interna no domicílio, enquanto que 73,59% (n=39) possui poços amazônicos ou 

nascente sem água canalizada ou sem distribuição interna no domicílio. Poços amazônicos são 

rasos com abertura geralmente sem proteção, sendo conhecidos também como poços livres que 

ficam sujeitos a fontes de contaminação, por estarem localizados próximos as fossas negras, 

lixo e locais de criação de animais domésticos (Guimarães et al., 2009). 

Guimarães et al. (2009), analisando a qualidade da água de poços amazônicos e 

subterrâneos de 18 comunidades ribeirinhas localizadas às margens do Rio Caeté conseguiram 

identificar na água dos poços da Comunidade de Ponta do Urumajó altos valores de coliformes 

termotolerantes, de ferro dissolvido, pH ácido e grande quantidade de material em 

decomposição estando assim impróprios para consumo humano. 

Atualmente, grande parte da população da comunidade consome água dos poços 

amazônicos, tornando-se vulneráveis a efeitos nocivos à saúde, por consumirem água sem 

tratamento e contaminadas por dejetos humanos. A água não tratada é um importante veículo 

de transmissão de cistos de E. histolytica e a contaminação por esses parasitos ocorre através 

da ingestão de água, alimentos sólidos e líquidos contendo cistos maduros de E. histolytica 

(Silva & Gomes, 2016). 
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No mundo todo ocorre um grande índice de mortes ocasionadas pela falta de água 

potável, falta de higiene e péssimas condições de saneamento básico. Estes tipos de deficiências 

que ocorrem em várias regiões do mundo contribuem para a disseminação de outras doenças 

como hepatite A, amebíase, giardíase, leptospirose, ascaridíase, cólera, disenteria e febre tifoide 

(OPAS/WHO, 2017). 

Nesse sentido, é necessário que os moradores da comunidade busquem alternativas para 

a prevenção dessas doenças, principalmente diarreia e amebíase que são as mais frequentes na 

comunidade. A prevenção é considerada uma das melhores formas para evitar a contaminação 

por microrganismos patogênicos, além disso, promover a higiene pessoal, doméstica e dos 

alimentos, proteger e tratar a água antes de consumir é essencial para não ser infectado. 

3.2 A importância de Eleutherine plicata Herb. para a saúde humana 

A E. plicata Herb. pertence à família Iridaceae que possui cerca de 1900 espécies em 65 

gêneros, apresentando distribuição mundial com maior número de espécies na África 

Subsaariana, onde há cerca de 1190 espécies em 37 gêneros (Martão, 2013). No Brasil, essa 

família de monocotiledôneas é representada por 190 espécies em 23 gêneros (Zappi, 2015). 

A espécie está distribuída na América do Sul, América Central e Ásia (Lee; Xiao; Pei, 

2008; Goldblatt et al., 2008; Rahmatullah et al., 2009). No Brasil, ocorre em toda a Amazônia, 

principalmente no Estado do Pará (Silva, 2013). Essa planta medicinal possui nomes 

vernaculares os quais variam de acordo com os continentes e regiões onde ocorre (Quadro 2). 
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Quadro 2 – Nomes vernaculares de E. plicata Herb. 

 

 

Continentes 

 

Países 

 

Nomes Vernaculares 

 

Autores 

 

 

América do 

Sul 

 

 

Brasil 

Marupazinho, Anajai, 

Murupá-miri, Murupaí, 

Marupá-piranga, Marupari, 

Nambu tutano, Coquinho, 

Marupa-ú, Palmeirinha e 

Marupá 

 

 

(Coelho-ferreira, 2009; 

Corrêa, 1969; Costa; 

Nunes; Peres, 2010) 

 

América Central 

 

Cuba 

 

Lagrimas de La Virgen 

 

(Corrêa, 1969) 

 

 

 

Ásia 

 

 

Bangladesh 

 

Tong-krai-choi, Alho do Mato 

e Chikra-choi 

 

(Rahmatullah et al., 

2009) 

 

China 

 

Guanyincao e Cebola 

vermelha 

 

(Lee; Xiao; Pei, 2008) 

Fonte: Lemas, 2018. 

A E. plicata é uma planta herbácea, bulbosa e rizomatosa, medindo entre 20-30 cm de 

altura. Apresenta bulbos parecidos morfologicamente com a cebola, de coloração vinho e 

exsudam látex branco quando cortados. Os bulbos são formados por várias camadas designados 

catafilos. Em relação as folhas, são simples e inteiras, plissadas longitudinalmente, e as flores 

são brancas ou rosadas (Ribeiro, 2008). 

Os bulbos são amplamente utilizados em várias regiões do Brasil, especialmente em 

comunidades da Amazônia, contra distúrbios intestinais, menstruação irregular, e também para 

combater parasitos (Sousa et al., 2005). Além disso, há relatos do uso para o tratamento de 

hemorroidas e disenteria, dificuldades de urinar e elefantíase (Rahmatullah et al., 2009), 

distúrbios reumáticos e tonturas (Lee; Xiao; Pei, 2008), doenças hepáticas, hemorragia, anemia 

(Pinto, 2008) e histerismo (Corrêa, 1969). 

Os usos de E. Plicata Herb. em Ponta d’Urumajó estão alicerçados nos conhecimentos 

repassados entre gerações. As indicações de usos encontradas na literatura científica 

corroboram com os usos em comunidade. A relevância desta espécie vegetal deve-se à presença 

de compostos químicos tais como naftoquinonas (Alves; Kloos; Zani, 2003; Vale, et al., 2020), 

isoeleuterol e isoeleuterina (Malheiros; Mello; Barbosa, 2015; Vale, et al., 2020). 

As naftoquinonas são metabólitos secundários produzidos por algas, fungos, animais e 

plantas. Nesta, apresentam importantes atividades como: antimicrobiana, antitumoral, inibição 
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de sistemas de reparação celular (Silva; Ferreira; Sousa, 2003), antifúgico, anticâncer (Leyva 

et al., 2017) e antimalárico (Imperatore et al., 2019). 

Esses metabólitos foram encontrados no trabalho de Dolabela et al. (2013) onde relatam 

que o isolamento e a purificação da isoeleuterina contribuiu no aumento de atividade 

plasmodial. Os estudos de Vale et al. (2020) mostram que as naftoquinonas eleutherin e 

isoeleutherin são os principais responsáveis pela atividade antiplasmódica, tais composições 

podem ajudar em estudos futuros no preparo de um medicamento para o tratamento de malária 

(Dolabela et al., 2013; Vale et al., 2020). 

O isoeleuterol presente nos bulbos é um dos constituintes químicos responsáveis pela 

tintura e pode ser indicado como um marcador químico para controlar a qualidade de E. plicata 

Herb., uma vez que o isoeleuterol provavelmente é o principal constituinte químico em extrato 

etanólico da espécie vegetal (Malheiros; Mello; Barbosa, 2015). A isoeleuterina é um dos 

principais componentes químicos que fazem parte de plantas do gênero Eleutherine, sendo 

umas das substâncias ativas responsáveis pela atividade antiamoebaica de E. plicata Herb. 

apresentando propriedades pró-oxidante, enquanto que as naftoquinonas apresentam ações 

antiprotozoária (Nascimento et al., 2012). 

Estudos desenvolvidos na Amazônia, vêm revelando que o bulbo de “Nambu tutano” 

tem sido amplamente utilizado no tratamento da diarreia no estado do Pará provocada pelo 

protozoário E. histolytica que causa a amebíase (Leão; Ferreira; Jardim, 2007). Nos bulbos 

foram identificados a presença de componentes importantes tais como: esteróides, triterpenos, 

azulenos, saponinas, antraquinonas, naftoquinonas, fenóis, taninos, açucares redutores e 

derivados de cumarina (Malheiros; Mello; Barbosa, 2015). As folhas apresentam carotenoides, 

fenóis, azulenos, derivados de cumarina, açucares redutores, taninos e depsídeos, que foram 

detectados através na análise in vitro de extratos das folhas de E. plicata Herb. nos estudos de 

Ribeiro (2008). 

No que se refere a toxicidade da planta, Dolabela et al. (2013) realizaram o teste com 

extrato etanólico obtido através dos bulbos de E. Plicata Herb., que foi submetido ao ensaio de 

toxicidade com Artemia salina. Os autores chegaram ao seguinte resultado (1000μg/mL > 

DL50)
1, revelando que o extrato usado para o teste, mostrou baixa toxicidade em Artemia salina. 

                                                           
1DL50 : dose letal 50% 
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No contexto de uso popular é relevante mencionar que a E. plicata Herb. está entre as 

71 espécies vegetais na Relação Nacional de Plantas Medicinais de Interesse do Sistema Único 

de Saúde – RENISUS (BRASIL, 2009). As plantas medicinais fazem parte da biodiversidade e 

são amplamente usadas para a prevenção e tratamento de doenças. Isso revela a sua importância 

e a dependência desses recursos para tratamento de agravos na saúde. Grande parte da 

população mundial tem confiança nos conhecimentos, métodos e usos tradicionais 

principalmente nos países em desenvolvimento, onde esses países em patamar de 

desenvolvimento permaneceram utilizando as propriedades curativas das plantas medicinais 

(Souza-Moreira; Salgado & Pietro, 2010). Nesse sentido, esses vegetais são alternativas de 

extrema importância por terem baixo custo financeiro e promover qualidade de vida (Zeni et 

al., 2017). 

Com bases nesses aspectos, percebe-se que moradores de comunidades tradicionais 

possuem   muitos conhecimentos a respeito da flora e da fauna e do ambiente onde vivem, sendo 

responsáveis pela manutenção da biodiversidade, por meio das técnicas tradicionais de manejo 

(Santos, Moraes, Araújo & Silva, 2019).  

A E. plicata Herb. está entre as espécies vegetais de grande importância para a 

biodiversidade e para a medicina tradicional no Brasil e no mundo por tratar várias doenças. 

Em Bangladesh (Ásia), o suco das raízes é usado para tratamento de infecção urinária e 

elefantíase (Rahmatullah et al., 2009). Em Marudá-Pará (Brasil) é usado o chá do bulbo para 

tratar diarreia, e quando é indicado para o tratamento de hemorroidas, o bulbo é empregado por 

maceração ou chá por decocção (Coelho-Ferreira, 2009). É importante ressaltar que de acordo 

com pesquisa especializada em bases científicas de dados, não há registros da utilização de 

folhas de E. plicata Herb. para tratamento de alguma doença. 

Observa-se que há diferenças em relação a forma de preparo e a parte da planta usada 

em terapias de E. plicata Herb. entre as populações tradicionais, exigindo conhecimentos sobre 

a mesma para que haja uma apropriada preparação, a fim de aproveitar os princípios ativos do 

vegetal. No entanto, os consumidores desses vegetais, devem ficar atentos sobre os níveis de 

toxicidade e possíveis efeitos colaterais. 

Diversas pessoas acreditam que as plantas medicinais são inócuas, e pelo motivo de 

serem “naturais” não devem apresentar potencial de toxicidade (Oliveira; Gonçalves, 2006; 

Roos et al., 2019). No entanto, as plantas medicinais podem ocasionar sérias consequências 

com efeitos colaterais, interações e intoxicações sem precedentes. Sendo assim, é necessário 

ficar atento aos perigos que a planta pode trazer, uma vez que se for usada em quantidade e 
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forma incorreta poderá ocasionar diversos problemas de saúde ou até morte devido a toxicidade 

do vegetal. 

No contexto de biodiversidade, o uso intenso de plantas medicinais na Amazônia é uma 

prática milenar que se perpetua ao longo dos séculos. A perda desses vegetais afeta diretamente 

as populações que dependem desse recurso terapêutico, como é o caso de Ponta do Urumajó. 

Nesse sentido, fica evidente que a E. plicata Herb. por ter a finalidade extremamente 

importante, necessitará de medidas de conservação, a fim de evitar sua perda e assegurar o uso 

fitoterápico tradicional. 

 

4. Considerações Finais  

 

O uso de plantas medicinais, incluindo suas aplicações, evidencia a crença da 

comunidade da Ponta do Urumajó nos recursos vegetais como método alternativo para o 

tratamento de várias doenças, aqui mais especificamente no tratamento da amebíase. A 

comunidade através das informantes-chave demonstrou possuir um amplo conhecimento sobre 

a utilização da espécie medicinal.    

Neste sentido, o presente estudo atendeu ao objetivo de registrar a utilização tradicional 

de Eleutherine plicata Herb. pelos moradores da comunidade da Ponta do 

Urumajó, apresentando dados científicos que corroborem com o uso popular; bem como o de 

registar as condições de vida e moradia da comunidade, viabilizando informações pertinentes 

para a compreensão do uso da planta medicinal na comunidade. Os resultados obtidos 

mostraram que a população possui abastecimento de água precário e condições sanitárias 

inadequadas. Por isso, a incidência de amebíase influencia o uso da espécie vegetal medicinal 

para tratar tanto a diarreia como a amebíase, por meio da ingestão do chá feito por decocção.  

Percebe-se que o uso da planta medicinal está relacionado a proliferação de parasitos 

patogênicos (E. histolytica), devido as condições sanitárias insuficientes. Dentre os compostos 

químicos encontrados nos bulbos da planta e que agem sobre a doença destacam-se as 

naftoquinonas e isoeleuterina. 

Assim este estudo valida o uso local de E. plicata Herb., de acordo com a literatura 

científica investigada. As principais contribuições deste estudo mostraram que a utilização de 

E. plicata Herb. assume grande valor na vida dos habitantes da comunidade, onde a maioria 

depende de plantas medicinais para tratamento e prevenção de doenças por serem pessoas de 

baixa renda. Diante de sua importância, é considerada uma planta medicinal fundamental para 
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a comunidade da Ponta do Urumajó, e necessita de estudos mais aprofundados sobre suas ações, 

contraindicações e reações adversas para segurança de usos. 

Por fim, é necessário o desenvolvimento de novos estudos sobre as aplicações dos 

princípios ativos da espécie para combater outras doenças que possam ser também tratadas com 

E. plicata Herb. 
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